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o Centro de Ciências da Saúde é responsável por 
fOml:lr profissionais de saúde. 

Que profissional é esse que 
queremos formar? 

Esta indagação levou a uma série de quest ionamentos 
sobre nossa escola, nossos alunos, nossos educadores. 
nossos serviços de saúde, nossa pop ulação c nossos 
problemas de saúde. 

Fruto dessas indagaçõcs c no bojo de uma série de 
acontecimentos desencadeado pelo PROUNI-LD' , surge 
em 1992 o PEEPIN"', Um novo jeito de e ns inar c 
aprender. uma proposta estratég ica para se contrapor 
àquel e ensi no realizado em sala de aula ,com muito 
contelído. mas que dificultav;1 a renexão sobre as nossas 
ações. 

Uma propos ta metodológica difere nte da 
habitualmente utilizada no ensino de terceiro grau. e que 
alguns professores ( formados fisio terapeutas,médicos, 
enfermeiros, denti stas, fannãcêuiicos e não educadores) 
ente ndiam que poderia avançar no conhec iment o da 
rcalid ... dc e proporc ionar um ... maior reflexão sobre a 
situação de saúde de nossa população e dessa forma 
transformar os alunos até então passivos e acríl icos em 
alunos crít icos. ati vos e criati vos. 

o M i lado do Arco de Magllerez(l) passou a ser 

co nhecido por todos os professo res e alunos que 
part icipavam do Projeto. Ao longo desses quatro anos de 
desenvolvimento do projeto. questionamentos surgiam: 
como avaliar o processo que estava sendo vivenciado em 

todas as etapas? 

Método do Arco 

(~ TEORIZAÇÃO \ 

PONTos·eHA VE 

+ 
OBSERVAÇÃO 

REALIDADE 
(''problema'') 

t 

HIPÓTESES DE SOLUÇÃO 

REALIDADE 

• APUCAÇÃOA 
REALIDADE: 
("prática") 

t 

A nossa prática ava li al iva de professor es tá 
fonelllente ligad:1 à nossa estória de vida como estudante 
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e eomo educador ,ou seja, permeada de provas, notas, 
conceitos, boletins, recuperação e reprovação. 

Mas, para fazer a avali<lção de um projeto inovador, 
entendía mos que a <lv<lliação não deveria ser isso, mas 
que e r<l essencial e deveria se r co nce bida como 
problcmat izadora, com questionamcntos e renexão sobre 
as ações desenvolvidas ao longo do ano. 

Assim uma nova propost<l de avaliação surgiu com o 
objetivo de dialogar com os alunos, os docentes e os 
funcionários das Un idades B,ís icas de Saúde sobre as 
diferentes etapas da proposta metodológica. 

Essa avaliação é solici tada ao final de todo encontro 
po rtanto se ma nalm ent e) , onde cada aluno deve 

escrever, se m se id e nt incar, "o quê " de mais 
importante aconteceu n<lquele dia, para ele, De posse 
dessas colocações , o instrutor faz análise e repensa sua 
estratégia de ação para os próximos encontros. 

Durante o ano de 1995 essa for ma de avaliação foi 
impl:l11tada para os :,Iunos, permitindo ao instrutor rever 
sua atuação, tr<lbalhar mais <lque1es fatores facilitadores e 
modifiC1U aq ueles pontos que de al guma for ma estão 
inrl ucnc iando negati va ment e no processo de ens ino­
aprendizagem. 

As frases fo ram agrupadas e analis<ldas ao final de 
cada etapa. 

OBSEJlVAÇÃO DA JlEALlDADE: 

Du rante a pri meira etapa que é o conhecimento da 
realidade, ini c ia -se o trabalho e m grupos 
multiprofi ssionais, passando a ser também o início de 
um aprend izado sobre o convívio com os connitos c as 

d;f","ç", É ""nb' m o ;''';0 do p'"oc"o do 
eonstruçiio do conhec imento sobre a realidade . 

Com relação a esta prilitdT.1"C tapa co ns lalOu -se 
através das frases que: 

I. O trabalho em grupo multi profissional é importante 
e o relacionamento interpessoal quando hem trabalhado 
promove integração grupal, criando vínculos; 

Trabalhar COIII colegas âe outros C/lrsos é bOIll 
porqlle cada 1/111 pode colaborar COIII IllIIa idéia 
difereme e também acaba COIII as pallelillhas. 

• A amizade mais s6lida que podemos formar IIIIS com 
o.r Olltros 110 PEEPIN nos faz amadllrecer juntos . 
lno é algo que lembraremos sempre. 

Tenho imellsa aleg ria dessas reuniões ... com os 

próprios colegas do cllrso a relaçtio se tOl"/W 
amiga ... É 6timo ter amigos. 

O bom relaciol/amento com os colegas ajllda a 
gostarmos do que estamos fazendo. 

2. Entrar em contato com <I comunidade traz grandes 
descobcrtas,frustraçõcs, espanto, surpresas, etc: 

Gostei de conh ecer o o utro lado da cidade (Ie 
LOlldril/a .. .I/{í ambigü idade qllando .re sai do 

pequeno IIIIII/do qlle gira em lomo de 11111 esrudame 
de I/ma Ulliversitlatle. 

Fiquei surpresa ao saber que Ul/lll fam ília imeira 
ca l/ segue sob reviver com apenas 11m salârio 
mínimo. 

Eu achei que a situaçtio da comllllúlade n[IO é [{Ia 
miserável qllamo pel/samos que é. 

Ver al/liséria da favela é II"OUlIIlIIizallle ". 

EII mio mbia que as diferenças sociais eram llio 
grandes. 

A COlllllllidadefoi muito atenciosa. 

o cal/raro com a comllniâade é muiro bom pois 
lel/ho (I oport/ll/id(ule de cOl/hecer com quem 1'011 
lraballwr. 

Senti·me lílil e impor/allle só pelo fato de ouvir as 
pessoas da cOl/llmidade. 

3. Conhecer um Unidade Básica de Saúde (UB S) é 
novidade para muitos. 

Nunca imaginei que !mdesse h(lI'er mortes em IIIIUI 
UBS. 

É illlercn'allle saber qlle a poplIlaçlio carellle pode 
ellCOlllrar rodos os recllrsos de saúde em III/UI 
UBS, 

Fiquei surpreso quando conheci o Posto, SII!Je rOlI 
minhas expeclalil'as. 

ESCOLHA DE PJlOBLEMAS: 

A segunda etapa do processo. referente a an;íli se dos 
problemas identificados c escol ha dc um para maior 
aprofundamento, é a ctapa que gera maior ansiedade e 
que traz como conseqüência muita s de s is tê nc ias . 
Algumas frases que demonstram as dificuldades dess<l 



etapa do processo: 

Acho que o trabalho está lefllo, deveríamos 
começar logo. 

A demora /Ia escolha do problema está tomando os 
encontros tetliosos e repetitivos. 

• Dia confuso .. ! 

• Demos volta sem chegar a lugar algum. 

Boa parricipaçâo de toâos ... mas ainda hei dúvidas 
sobre o que realmellle vamos fazer /Ia Posto. 

Desagregação. desul/iiio . desmorivaçiio. dúvida, 
i/ldecisão. 

o PEEPIN esta ficando cansativo. 

Nesta etapa em q ue o al un o demo nstra mai or 
ansiedade e desmoti vação , é fundamental a presença do 
instrutor, sentindo o grupo, conhecendo o seu ritmo de 
traba lho, dando direcional id ade, tra nq üili da de e 
retomando o contraIO fixado com os alunos no início dos 
trabalhos, para buscar o comprom isso c a necessidade da 
part icipação de todos. 

A part ir do momento em que o grupo dec ide pelo 
problem a a ser trabalhado, a moti vação aumenta e a 
ansiedade diminui : 

Neste dia podemos dizer que lllcramos. Temos Im l 

tema. 

Hoje a reullilio foi mais calma, menos cansativa 
porque discll1imos sobre 1/111 tell/a. 

Começamos a estabelecer 11m objetivo .. o PEEPIN 
//IOsI ra-se importante. 

Hoje o encontro foi milito proveitoso, pois agora já 
temos li ma jâéia sobre o auu/lto que va mos 
trabalhar. .. - -o 

Hoje foi um dos dias ma i.t importantes, pois 
chegamos a 1/1/10 defil/içâo sobre o tema. 

O PEEPIN começoll li entrllr em li ma fase (Ie 
progresso. Definimos o tema. 

De todos os el1COll1ros. hoje foi o mais COl/creto, pois 
decidimos o problema qlle vamos abordar. 

• Enfim a coisa começOlI a andar. 

s.m.." 17. 011. Ispt(iaI, p,07· 13. _ 1i196 

TEORIZAÇÃO: 

A terceira etapa do projeto que é a teorização, tem 
momentos interessantes para eles, que é o "fazer",pois 
mu itas vezes eles busca m in fo rmações j unto a 
co mu nidade, a UBS e aos técn icos.Tem també m 
momen tos semelhantes a sala de aula. com palestras, 
leit uras, leva ntame nto bib liográfico, d iscussões e 
seminários . Embora cansativa, essa etapa gera pouco 
desco ntent amento. É uma elapa bem defin ida, com 
divisão de tarefas e cronograma bem estabelecido. 

A reunido hoje foi objetiva e prodllfiva. 

Entrevistar as mâes foi 6timo. SaímO.t da teoria 
para a prática. 

Estamos chegaI/do lá. 

Ufa! Conseguimos fazer o piaI/O (Ie trabalho (a 

respeito de onde buscar in fonnaçõcs) 

Hoje o PEEPIN fo i super lega l. Prndllz.imos 
bastame e em pO!ICO tempo. Rendeu! 

Acho IerriFelmell te maçante qual/do há reunião do 
PEEPIN em sala âe (U/la ... Não se compara com a 
energia que se troca quando estamO.t trabalhando 
lias mas ou no Posto. 

Mesmo tendo momentos enfadonhos e callsmivos 
lias reuniões do PEEPIN , não lembro ((11//0 qumlfO 
aq ueles que pauej com a turma rilldo e 
aprendel/do. 

Descobrimos que estamos fazendo uma pesquisa­
açrio. Isso auusta, pois estamos saindo do 
convencional. 

o PEEPIN se dá em todos os espaços, inclusive na 
sala de au la, onde para se aprender torna-se necessário 
momentos de refl exão, fazendo parte do aprendi zado a 
co ns tru ção do exercício inte lec tu al que ali cerça a 
construção do conhecimento. 

HlPÓSETES DE SOLUÇÃO: 

A penúlt ima etapa se trata de levantar hipóteses de 
solução. É um momento de muita discussão, de reflexão 
so bre a co ntr ibuição de cada á rea na sol ução do 
problema . Aqui eles ficam ans iosos pelo desej o de 
so lução. Mu itos desenvolvem grandes ex pectat ivas, de 
solução total e não de contri buição em determinado 
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nível, já que se trata de al unos dos pri meiros anos. 

Geral mente esta etapa motiva. principalmenle pela 
poss ibilidade de in tervir, o que dá um senti do de 
util idade . A parti r dessa fase as avaliações são sempre 
pos itivas com pa lavras como rendeu , fo i provei toso, 
produtivo, estou cansado de tanto trabalhar, muito bom, 
etc. 

Até que enfim as coisas fora m definidas 
objetiwlIl/ente e sem enrolação. Agora é só agir. 

Medir. pesar é só começar. O PEEPfN sai da 
teoria e vai f)ara a prática (sobre a intervenção 
com crianças desnutridas). 

O rendimefllo hoje foi ótimo. Agora o trabalho está 
andando. 

Parece que o período mais chato já passoll ... É 
illleressame planejar o trabalho prático. 

Começamos lima nova etapa do PEEPfN. onde 
parece estar mais ca l/ c reto q!le no início do 
trabalho. 

É bom saber o que fazer. termos objetivos definidos. 

o PEEPIN II/ lIdOIl de carai Vai a Conferência e vai 
fazer bonito. 

APLICAÇÃO Ã REA LIDADE: 

A última etapa, é a etapa de aplicação à realidade, 
onde , fi nalmente, eles podem intervir em algum nível. 
Essa é a etapa mais esperada e portanto a expectativa de 
solução é alta. Envolvem-se bastante, ficam altamente 
moti vados, o que tenn ina sendo para a grande maioria 
um sucesso e para alguns grande frustraç:10. Na verdade 
esta e tapa prop icia a re fl exão conjun ta dos 
q uest ioname ntos so bre as" hipÓ teses for mu lada s 
per mit indo uma ma io r in te ração com a realidad e 
observada. Perce be m in c lu sive os se us lim ites de 
intervenção enquanto alunos c qu içá enquanto fu turos 
profissionais de saúde. 

" 

o Hojefoi o dia mais importame do PEEPfN. 

o Estamos na melhor fase. 

Estamos trabalhando mais do que nunca . para 
chegar ao final ... Que legal! lI. 

o A fase de prodllção é mais gostosa. 

o Até que enfim começa a aparecer os resultados de 

todo o nosso esforço no primeiro semestre. 

Está sendo muito bom o término. o trabalho com a 
col/umidade. Esta é a melhor parte. 

O Posto não vai sair! Que triste!!! ( sobre a 
expectativa de construção de uma UBS em uma 
detenni nada comun idade, já que o maior problema 
era esse). 

Depois de tal/ to esforço. talllo empenho, é difícil 
encara r a realidade de /1111 sonho não realizado 
( sobre a construção da UBS). 

A partir do qu e o s a lunos di ze m ao lo ngo do 
desen volvimento do projeto podemos conclui r que a sua 
pa rti c ip ação gera muita ansied ade pela nov idade 
metodológ ica, j á que contras ta com as metodologias 
vivenciadas concom itantemente, em outras disciplinas . 
Existe muita expectativa quanto ao que faze r, como razer 
e que resultados obter; pode-se observar crescimento, 
dese nvo lvim ent o de um repertó ri o c r ít ico e 
independênci a , na medida em que estudam um problema 
e propõe soluções a partir do contato com a realidade 
concreta . Algumas frases fe itas ao fin al do ano, no 
encerramento das ati vidades do projeto, ilustram essas 
eonclusõcs: 

PEEPfN representa para mim lima metodologia 
gostosa de ensino, diferente da rotina da faculdade 
(dia a dia). 

No começo flão estava muito animada, mas agora 
que es ta mos ten do mais prox im idade com a 
populllção tomOI/ -se mais dinâmico e illcellfiva o 
trabalho. 

PEEPIN é conviver com a realidade; é stressame 
mas a medida que os res!lltados vdo apareceI/do é 
gratificante. 

Eu emrei no PEEPIN por causa da carga horária, 
mll.f hoje em dia eu percebo que o PEEPIN faz 
você ter UI1l camata com a população. preparando­
se desde cedo para a profissclo, que I/a minha 
opinião não inc/ui só ganhar dillheiro mas também 
ajudar muita gente, 

PEEPIN é uma fo rma dos estudantes aprenderem a 
ver a realidade fora da sala de aula. É lima nova 
fo rma de ap render, apesar de ás vez.es não 
estarmos empolgados assim como acol/tece em sala 
de aula. 

Para mim o PEEPIN , além de representar /20 



horas de carga horária que eu tenho que cumprir, é 
/Imo atividade muito il/teressal/te a nível de 
aprendizado e profissional. E também eu mmca 
tinha vivenciado nada igl/al. 

o PEEPIN mostra /Imo realidade diferente daquela 
universitária. Tira você do mar de livros e coloca 
você diante do seu papel detlfrQ da SIlO sociedade. 
Nelo só isso, também fa z você crescer como ser 
hllmal/o. 

Uma forma gratificante de ensino, pois no PEEPIN 
você é quem define o tell/a. A forma de aprel/di7.ftdo 

é o mais importante, você tem a oportunidade de 
entrar em contato com a realidade da poPlllação e 
afJresentar meios de solução para o problema. 

Atingimos os objetil'os de, lIIultiprofissionalidade e 
interdisciplinaridade, além do retomo à 
comunidade. 

o tipo de avaliação empregada não nos libera das 
exigências burocráticas da escola e do sistema ( dar nota. 
verificar número de faltas. etc). mas nos permite 
traba lhar de uma o ut ra fo rma, ou seja, ava li ando 
const:lOtemente, reprogramando nossas açõcs, refl etindo 
e transfonnando nossa prática. Alguns instrutores relatam 
que a primeira coisa que fazem ao fina l de cada encontro, 

é a leitura das frases, para podcr rcpcns.1r e rcprogramar­
sc. 

Além das frases, que possibil itam uma avaliação do 
aprendizado e crescimen to di scente prop iciado pelo 
projeto, os trabal hos finais mostra m os efe itos das 
experiênc ias vividas. O trabalho na for ma de poster, as 
apresentações o ra is e m cong ressos, os re latór ios 
produzidos, os artigos publicados na Revista Scmina; o 
clips, as poesias, as músicas e os discursos: os cartazes. 
os folders e os filmes educatLvOlt. e as palestras são os 
comprovantes maiores de todo esse processo. 

Melô do PostinhoJ 

Mima i!! 
Nosso filho s6 tosse 
Seu peitilll/O é um rro~·ão 

o (adinllO tá rouco 
Tã me deixando IOIICO 

Vou levar 110 postinllO 
Tã de portas abertas 
Pronto prá ajlldar 
Vão sará o moleqlle 

Vão aplicar as vacinas 
Fornecer os remédios 
Explicar direitillho 
Vai ficar bem alegrinho 

Puericultura is vériglldi 

Mell detlte ai, ai. ai 
Na plteriCllltura I'ocê não quis lel'ar 
Mell detlte ai, ai. ai 

As \'acinas da época você esqueceu de aplicar 
Mell dente ai, ai, ai 

ESCOl'Or os dentinhos eles podiam TI/!I iro bem ensinar 
La\'arOJ ouvidos, Cortar as uinhos, Prevell iros 
piolhos 

Salíde é mais do que Mo 
Oh yes, Oh não 

O fJOstinho é apertado 
Não tem espaço 
Falta estímulo 

Ó geme vamos trabaiá I!! 
O pessoal parece 11(10 qllé ajudá 

E \'amos trabaiá I!! 
Pedi 11111 remédio disseram que iom buscá 

Esperando ai. ai. ai 

Não sei o que faço pros da enfermagem ajl/dá 

E falta esrín/!llo, muito mais do que estímulo 

Falta boa vontade I!! 
Serviço não está bom 

Oh yes, Oh não 
Melhora os postillho 

Oh yes, oh 110 110 no 

Preciso de 11m médico I!!!!!!!!!!!!!!!!! 

1. C/il' "",...srnwúo "'/0 GIM 05 (x,..,,,,, ;~'rrúisdplin,,' r mw11i'P"fiuio'ltll) no rm:rm""rnto do Pmjrw rm 1995 com" fl<JrTr das (!li ,·iooúrs. A~'"r: W,,/(rr Murad. 
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Repente do Peepin4 

Estamos aqlli prá mode afesta alegrar 

Com o povo cá presente vamos o repente cantar 
Nesse Peepill que se repete toda quarta 

Vamos tirar o pé da jaca e comer sem lambuwr 

Desembestado que nem toda essa gente 

Pude num dia de repente. um repeme imaginar 

Cabra criado comjabá. água-de-coco. 

rapadura. vatapá 

Fui no PEEPlN me alistar 

Foi lia Peepill. foi lia Peepin 
Que IIÓS botamos o pé 110 chão 

Foi lia Peepin. foi 110 Peepill 

Que trabalhamos feito o cão 

Foi lia Peepin. foi 110 Peepill 

Que IIÓS sentimos a emoção 

Foi com Peepin.joi com Peepill 

Que vimos lIossa profissão 

E minha gente. foi aipim co", rapadura 

trabalhando. suadeira. mode a postura arrumar 

Pois lIão sabíamos mlúta coisa à respeito 

Foi preciso dar um jeito, e na pesquisa se ellgajar 

Nos fills de tarde o povo ai lia esquilla 

Pró tomar uma tubaina e do trabalho descansar 

Em chamado de falllasma, acompanhante de defumo 

pelo jaleco brallco, branco a brilhar 

Foi 110 Peepill.joi 110 Peepin 

Que nós balamos o pé 110 chão 

Foi /10 Peepill, foi 110 Peepin 

Que trabalhamos feitO'o-ciio 

Foi 110 Peepin, foi 110 Peepin 

Que /lÓS sentimos a emoção 

Foi com Peepill, foi com Peepin 

Que viI/lOS IlOssa profissão 

Mas foi por COllsa do Peepill que conheci toda 

essa gente 

E minha mãe disse oxe/lte por saber OI/de eu ia estar 

Era num centro de saúde. eu andava feito jeque 

Mas era nada "bad" onde nóis ia trabalhar 

Esse trabalho arretado-o 

que IIOS deixou aperreado-os 

podia até continuar 

Mas quando acaba de repente-e 

eu até me vi contente 

do trabalho acabar 

Foi 110 Peepill. foi no Peepin 

Que 116s botamos o pé 110 chão 

Foi 110 Peepill. foi 110 Peepill 

Que trabalhamos feito o ceio 

Foi 110 Peepill. foi /10 Peepin 

Que n6s sentimos a emoção 

Foi com Peepin.foi com Peepin 
Qlle vimos lIossa profissão 

Foi plantar uma semellle sem saber, vixe, oxellle 

Que n6is tudo arretado queria ver ollde ia dar 

Cheios de provas todas-feiras e o Peepin lia 

quarta-feira 

Nós combinamos de no Peepin se encolllrar 
E se de /laVo começasse n6s iriamos lias alegrar 

Prei mainha ver a gente comendo bolo de fubá 

liaS retraIas do cotidiano que nós íamos tirar 

Com chapéll, cara de bobo, pro todo mundo sarrear 

Foi 110 Peepin.foi 110 Peepin 

Que 116s botamos o pé 110 chão 

Foi no Peepin.joi no Peepin 

Que trabalhamos feira o cão 

Foi lia Peepin.foi 110 Peepin 

Que I/ÓS sentimos a emoção 
Foi com Peepin.joi com Peepin 

Que vimos nossa profissão 

Essa pequena amostra de produções ,perm it e 
observar .0 nível de envo lv im e nt o dos al unos, a 
cr iati vidade. seu espírito crítico, seu aprend izado, 
também expressos de maneira não convencional. 

SenWIa,'. 11, ed. es(IeCi8I. p. 07 · 13 • ...,.. 1996 
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E OS INSTRUTORES 
O QUE D/ZEM? 

Todo o processo vivido pelo aluno que resulta em 
e xpe rime ntar difere nte s e moções. difi c uldad es, 
cresci me nto pessoal c profiss ional podem ser observados 
nos instrutores. Alguns relatos reitos por eles evidenciam 

isto: 

$illfo-me cada I'ez mais orgulhosa de ser membro 
,leste projeto. 

o PEEPIN foi gr(/fiflcolllc e sig/lificamc para mim 

COIIIO peuoa, profissiol/a l e cÜfadli. 

• Obrigada pela oportllflú/cllle de me faz.er melhor. 

A/>rcm/i . ensinei. com(wrtifhei e (Jescobri 111110 

cO/lIIl1/idade. lima UBS. 11 111 gnllJO e 111/10 cidadã. 

o PEEPIN proporcionOl/. para lIIim. crescimento, 

IIl1uJallça e 1101'0$ l)osic:iOlllllIlCI1IOS lia ativil/atle 

,e6rico - prático. 

Tive opor/u I/ idade fie cresce r, amadurece r. 

enriquecer. fo rtalecer COII/ esse projeto .. Gosto 
desse desafio chamado PEEPIN. 

o desafio lle construir o I/ ()I'O melhor é I/Iais 

illlportanl e que (lS IUOI'as. as exjgência.~ e 

cobranças do anligo. AprelllliZllllo é a lIossa marm. 

o PEEPIN foi /III/{/ e.\periêllcia lU/O só acadêmica 

q/1tI1110 de vida milito boa . . Ele lias faz acreditar no 

ensino 1I01'lIl/ICnte. 

Para lII;m o PEEPIN é IIIdo iuo. É ver os futuros 

profissionais de saúde penslllll/o diferellle de 
q/llllldo chegaram. É ,,~rno-roslO de cada 11'" . IIl11a 

II/I/dal/ça que só o PEEPIN IJOde fazer. 

• AI)rel1ller, aprender. apremler J·e"'pre ... 

Aprel/der li ser "geme ", (lp rel/(Ier (I 

formar "geme" .. . 

Aprellller a l'er com /lono.l· olhos, ",)rel/der a ver 

o llllC os ol/tros I'êem ... 

Aprel/(Ier a ser gru/JO, q/le se re.fpeita, 

ol/ve e cresce ... 

Aprel/tier fi aprel/der e (I el/s;lIar 

Seri"I1.' 1 7.~. fSI*;iII. p. 07 • 13 • ..,.. 1996 

Jocl Martins (1980) ci tado em Hoffman( I993)(2) , diz 
qu e o qu e deveria estar prese nt e no parad ig ma de 
ava liação do aluno c do professo r, co mo in divíd uos 
humanos, é que a essê ncia do relacionamento fosse 
sempre um encontro em que ambos os participan tes se 
modificassem. 

E O PEEPIN IIOS proporciolla 
essa modificação !!! 
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